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Programa e Leituras

Objetivo:  Analisar os fatores na economia, sociedade e meio ambiente global que levaram 
aos resultados da Rio-92, estabelecendo o arcabouço institucional internacional para a gestão 
de recursos comuns, e avaliar através de estudos de caso as repercussões das convenções do 
Rio na gestão ambiental nacional, de forma comparada.

Ementa: O nascimento do conceito de desenvolvimento sustentável, e o processo que levou 
ao  Rio-92.  As  disputas  políticas  em  torno  do  conceito:  da  retórica  conciliadora  à 
especificação  programática.  Processos  de  Agenda XXI nacionais  e  locais.  Os dilemas  da 
ineqüidade ecológica internacional. As convenções globais da biodiversidade e do clima, os 
instrumentos de gestão internacional e suas repercussões nacionais e locais. Instrumentos de 
gestão ambiental  comparados e  sua compatibilidade  com as  convenções globais  do meio 
ambiente.  Liberalização  comercial,  fluxos  financeiros  e  o  meio  ambiente.  Propostas  e 
experiências de desenvolvimento rural sustentável na América Latina e na África.

Avaliação:  trabalho final de 20-30 páginas,  espaç. 1,5, em Times 12,  analisando um dos 
temas de política ambiental global discutido ao longo do curso, desde o ponto de vista das 
contradições no cumprimento com estes objetivos na formulação de políticas nacionais para o 
desenvolvimento sustentável. Leitura e participação ativa em discussão durante a disciplina.



[As leituras marcadas com * são obrigatórias.]

I.  A MODERNA CRISE AMBIENTAL GLOBAL: ORIGENS E DÚVIDAS

A evolução do moderno sistema global: geopolítica de controle sobre recursos naturais e as  
rotas de comércio; variáveis que levaram à diferenciação (natureza ou destino?); ciência,  
micróbios e expansão territorial; a “traição” do progresso e do otimismo tecnológico; fatos  
e projeções incertos, custos do caminho errado, path dependency na tecnologia produtiva.

A. Evolução do Moderno Sistema Global 

*BRAUDEL, 1985
KORTEN, 2002
ARRIGHI & SILVER, 1999

B. Ciência, Inovação e Imperialismo Biológico

DIAMOND, 2001
CROSBY, 1972; BROCKWAY, 1979
*NORGAARD, 1994 – cap. 5 “The illusions of progress”

C.  Evidências, Projeções e Disputas sobre Risco e Crise Ambiental

*DEMAJOROVIC, S.D.
FUNTOWICZ E RAVETZ, 2003
LUNDGREN, 2002

D. Soluções Propostas para Problemas Globais 

MACNEILL ET AL., 1992
SPETH, 2004
*FERREIRA E VIOLA, 1997 

II. RIO-92 E AS CONVENÇÕES AMBIENTAIS GLOBAIS

         
Papel dos estados-nação na negociação dos acordos globais; posicionamentos dos países  
em desenvolvimento entre as duas conferências;o surgimento das redes internacionais das  
ONGs;  participação  social  na  definição  das  políticas  globais;  articulação  de  interesses  
globais no estabelecimento de limites à emissão de gases de efeito estufa e na distribuição  
de licenças; o MDL, eqüidade e sustentabilidade; a convenção da biodiversidade, direitos  
intelectuais e propriedade intelectual.

A. Estocolmo, Ecodesenvolvimento e Movimentos Ambientalistas
KECK E SIKKINK, 1998
*CASTELLS, 1999

B. O Relatório Brundtland, as Negociações no Rio, e Rio+10
*COMISSÃO MUNDIAL, 1987
DECLARAÇÃO DO RIO, 1992; 
AGENDA 21, CNUMAD, 1992
*CAMARGO, ET AL., 2002
GUIMARÃES, R. 2002



  C.  A Convenção do Clima

I - O caminho ao Protocolo de Quioto: Responsabilidade Comum...
*PEREIRA E MAY, 2003

II - Mas Diferenciada: Critérios de Equidade e Sustentabilidade 

MAY, ET ALII., 2005
*MARTINEZ-ALIER, 2004, CAP. XI

III - A Economia Política de Florestas nas Negociações do MDL

*FEARNSIDE, 2001

D.          A Convenção de Biodiversidade

Conservação de Recursos Genéticos IN SITU 

*DUROJEANNI E PADUA, 2001
SWANSON, T., 1995

 Acesso e Propriedade Intelectual sobre Recursos Genéticos

*ALBAGLI, 1998, CAP. II
LIMA E BENSUSAN, 2003
MASCARENHAS, 2003
VOGEL, 2000

III.  POLÍTICA E INSTRUMENTOS DE GOVERNÂNCIA GLOBAL

A. Fluxos de Capital e Conteúdo Ambiental
GENTRY, 1998
*MAY, 1997b
YOUNG, 2002
*MARTINEZ-ALIER, 2004, cap. X (La deuda ecologica)

B. Comércio Internacional e Meio Ambiente

*MAY, 2004a
TOGEIRO DE ALMEIDA, 2002
YOUNG, 1998

C.        Mercados para Bens e Serviços Ambientais 

LANDELL-MILLS ET AL., 2002
*PAGIOLA, ET AL., 2005, CAP. 15
VIKHLYAEV, 2005

D.       Certificação Voluntária e o Mercado Consumidor

*MAY, 2004b 
MAY, ET AL. 2004
CARRERE, ET AL. 2003
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